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Malhcur à riiomme qui rapporte toucfl lui 

qui ne voit quo lui dans ia Nature. 
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SubscTevc-se a 5^ pc?;' semestre 

3 pago no principio delle: huma Folha 

qus sahira ás Terças, Quintas, e Sabhados, em 

no Riu Pãrdo em Casa do 

Jos 

sa do 

phia a 

udntonio Soares 

80 

Francisco Manoel dos Passos 

reis cada huma. 

c no Rio G i an cie em Cy a 

olhas ao nicas 
na mesma Typorra 
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direito divino 

sde o anno l?S0 aidla se no mundo 

civilisadotJ]uma questão cuja decisão terá a 

lavras 

promctler, e não 

manter ís pa 

, jurar c violar os 

maioc hrdueiicia no destino das INac. 

oes até 

juramentos , calcar 

aos pés os Póvos submittidos, carrega-los de 

a mais remota 
post Os oberan 

nposiçoes insuportáveis, gastar as rendas 

das 

c 

o nobreza titular por lunna parte, c os 1'0 

f 
m 

) 

em bailes, em dc 

vos e os talentos •indivíd 

despotismo c os 

por outi o 

prej 
por bum a 

ISacocs, ^m espetáculos 

boxes, ou veremos os Monarcas por direito 

humano, escolhidos pela Macio, pela ünani- 

% 

me 
cela 

liberdade e a sabed 
nelo outro. O 

dos Povos, sujeitar-se ás Leis 

os 
conserTar intacto o po ^êr absoluto 

manter os juramentos 

V 4 

des iSacionaes 

9 
conser 

S 
c da su 

1 

que tinhão por meio da i 

# , # SS lk 9 4 % > 08 

perstição dos Póvos usurpado 

nobres, conservar os dircilos filhos da bat 

baridade daquella era; em quanto 

9 

ubli 

gastar os d 

as liberda 

públicos 

CO 
serv 

quciem o$ com toda a cconom 

com todo 

0t 

. Veremoj 

o ado 

outra os 

os IV OVOS 
tes 

pregados públicos desmoralisados, ignoran 

os d 

nao querern 

que os lieis 

bcci CO^J u des 
tirados 

bem lhe parece 

muUipiicá 

como 

f 
par a sua p va 111 

de huma classe privilegiada c corrupta, es 

cluiudo a massa do Povo 

para 

mo Ministros 

seus prazeres, mas sim co 

pode 
for 

N 

tas 

9 

a ra uli 
de s babe 

empregados íntegros e instruídos, chefes 

Cuida 

para 

procurar quanto maior felicidade 

íor possi-vel aos homen 

o poder de firovernar • rao 

vos ja , que Imm home 

de ser^íllho de hum tal 

direitos, privilégios 

hes entrega 

irem os Pó 

pela única qualidat 

l)ro 

lod 

e corajosos 

sso da instr 

as classes das populações 

não o 

5^ 
x tende 

u 

9 

nao qu neste instante hu 
ba 

oppoe 

tal 

ia 

Oá íbre 

9 

Cios partidistas interessa d 

que todo 

outi 

9 

CÃ a Mat 

o (jue 

os creou tod 

tcuha 

os outi 

auti 

maiores 

gos 

as me faculdades 

o 9 

pois 

C O trl 

camos os 

prejuízos não poderão superar. Sc ian- 

sobic a huropa e a America 
olho 

ao principio deste scculo 

9 veremos no ve 

i 

de exerce-Ias. A luta está empenhada , e 

e como mesmo juz lho mundo a liberdade fomente 

os esforços grande^ de ambos os lado?; a quanto, todo o resto i 

quem ficará aTvuWL ? Veremos os Reis por sa debaixo do mais a 

llepnblica Snissa 

dominar na 

e 

lado 
quanto, todo o resto da 

na Monattjuia Ingleza 

et 

Eu 

cns 

ê 

ropa estava oppres- 

despotismo ou 
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Nobiliario; a França só lutara com tinhão confiado. ?,Ias apGza*r de tudo isto 

is violentos 

«I libcr 

do 

* 

meios para recuperar a sua preciso confessar epie a opinião hc rainha do 

? 

para perde-la pouco^depois debaixo mundo, e que o espirito do século marcha 

jugo de E o na parte ; mas o impul- triumphante na carreira do aperfeiçoamento 

so ülha sido dado, o os 

carreira da rcvindicacão dos 

quanto aquelle gênio 

Povos tinhao câtra- 

direi- 

e 
ferro 

humano. liberdade foz na iSuroya progres- 

^o#Jitimensos comparados aos embaraços e 

3 
pedi meu tos 

feito 

cli a 
tev 

de m 

c as suas continuadas guerras tivessem 

para alentar ou mesmo para fazer parar o 

avancamento das instituições liberaes , não 

itos Estados a Franca, u 1 

'er. 

, 
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Ja 

Baixos, a 

pôde obl v faze ei s retrogradar4; 
que pelo 

de liberdade, e de lá 

tai 

Suécia, fcc. gosão de huma pa 

se deiTamão os raios 

3 

contrario vio-se obrigado 
em muitas partes 

de ou sedo hão de abi 

teira, deücs parle o iuiouls 

a 
pa 

a secundar a marcha 

culo loi 

que as 

se nós q 

' 

»• 

f 

ao se- 

ideas 

faz 
ulai 

bc 
c 

tc 

que penetrando 

todo o desconto que se deve aos peculiares n 

motivos de circunstancia que contribuirão ú Ndo 

partes do mundo 

ente ao de 
fiocar ;11ó 

ilisado, in 

% 

OS 
Ui 

eu 

3 

queda cEaquelle coilosso, ficar-nos-ha sem 

pa 

( 

re de 

o 

e 

i 

sobejo para cremos qu o principal rora caminha ri'h 

o íiomern. 

?»>? 
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O qual certauNate oã 

espirito liumaiio. diz 

w • 

seu Systema de Governo anti-liberal 

obre tudo a rcediílcanão da exíiucta r\ü 

Iíi-üí- 

3 
to 

principalmente dcq 

vulgarisou 

i 

ele os 

dos 
Soberanos Europeos que 

cias de alguns , tornando 

) nas- 

3 Au 

0 " 

festa 

que a imprensa 

entos e expericu- 

.o patrimônio da 

linha chamado cm seu socorro o liberaüs- 

mo 

va 

3 

{)sra destruir 

lállou á palayn 

communidadc geral, e a herança das 

• r* r - • , 

ranma, o ícixe do 
A vigil 

gerações. 

Iv 

3 
os 

o gigante que os ameaça 

\ 

3 

e os iléis ílzcrão 

todos os priveligiados afro 

5 mo te 

causa commum contra os [)óvos que desde 

as lu^es se (lerrain 

o 

<0 . 

% 

ao e 

n té o 

ra 

i 

então considerarão como os seus acccrrimos 

iiilmigos, por que querião os direitos, que 

deve ser o cííe 

• • 

Uural 

Moscovita: qual 

( 

tes 

* 

fact( 

liics crão devidos porque crao seus o por sua 

* 

jialurcza imprescreptiveis, e porque replica- 

damenlc promcitidcs quando os chamarão 

importantes que scevidèncèião de todas 

lificações e circunstancias conhecidas > ( 

u o o 

potisrno, o capnxo de alguns ha de ceder 

cin seu 
soccorro as armas em ] 813 

com 

brevidade do 
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Hmna famosa federação debaixo do titulo de 

*-.• , « • ♦ , 

c~ncta Aliaftça foi orgaaisada com pretexto 

e opporeifras devastações das revoluções 

ten - 

* 

desejos e 

domínios 

se 

*• 

em 
do 

pen 

# ^ 

3 a o s 

aior 

do svsth j 

uúmero ; 

sentati 

que os 

bião 

de 

c 

necessariamente alargar-se, e que os'ihrb 

O 

realmente para soílbcar qaaíqucr 

te 
de fazer 

Pactc 
> com os 

tativa fizessem os j>óvos para melhora- 

sorte. J\ós temos visto todas as 

rliaholicas artes que a, malícia pode sugerir 

rem a 

que 

sua 

para escaparem á subversão de 

pnuci 

9 

huma resistência abs 

q 

empregadas desde aqueüa época para contra 

r 

ao 

do 

Ito da 
tu 

os progressos das insliluiçíes livre 

, c quando esta infernal politicí 

Tal he o progresso da t 

porque se opo., 

eternas do num 

ii 

s 
na 

ropa no 

d 

na 

ist 

opa 

podia 

nao 

continuados, qual será aa A 

Iroí 
•l 
« • i rvs 

loira ter os temos visto 

ab 

i 

tamente ás armas c destruir com a artilhem 

2íb nem 

"cm I rmcipes absolutos, tíem nob 

nao 

ciero 

os esfore 

cobrar a su 

llea[) 

libeedad 

c 
a 

loiro 

para re 

* da 

privilegiado? Aq 5 

conerl ( 

ictoria desde 

los 

o 

a. Doccis quando 

frac os 

tíiais 

t; 

{fbcritas,pro^ligalisavão os juramentos 

omossas para romper e violar descard 

atuentc os pactos mais solemnes, e aperlaí 

Ovos que nclles 

^te, ella nunca retrocedeu 

"panheira '"scparavel 

civihsacão 

prin 

/"k 

y a 

com mais força os ferros 

da 

dsoti 

para 

tOU hu 

a mstr 

moral, reina desd 

.. *',cina aesde a bah 

c ao estreito dc Map-dl.- c 

, JUJgalimes. Sei 

sempre da . 1 

de 

t^uro 

\ 

poíitic 
i\ 

Jí adop 

cialmeúié cUífcrcnl 

> 
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0 

i «i 

/ 

» 

0 

i 

jnse 

o 

da sobre cs direitos e a utilidade dos em quanto houverem homens, que respeil^n 

pó vos, sobre a 

resistir a quantos 

Saneia AlÜai 

y 

c desia fôrma soul f 

forcos íizcrao os l\ 

na 
pa inltrod 

nelia o 

a virtude bsa fc. 

seu nome sra ja respeitado na 

Litteraria. depois que deu á luz em Boston no 

epj^li iica 

seu pérfido syslhema cgoislico. Embora a luí 

tidos a afi- 
ada por algum temftp y 

nnn 

dos 

ellcs sã.o inseparáveis dc qualquer gra 

m u - Indé 

e IS23 a vida dc James Ortis, huni 

aSriotas, que mais se distinguiruí: &'ã 

% 

endcncia dos Fstados Unidos. 

à 

auo 

na forma e qualidade de í 

uitos interesses porticulai 

3 

fie 

poi 

cho 

✓ 

cados nessas occasioes, mas pouco, a pou 

co Sua Magestade o 

tidos vão aíFrouxando cá frente dos gran- 

. -e as Nacoes correm 

Ub par 

dos interesses sociaes 

bem 

y 

Imperador houve por 

por Dgcrcto dc trinta de Janeiro deste 

anuo, nomear para 

com 
força e segurança o 

trilho da felicidade desta Província de S 

Governador das Armas 

Pedro do Sul, ao Mare 

da gloria 

cbal de Campo,Gust avo Henrique Brown. 
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CROLOGI 

. _ .      , 

IIuma carta dc Roma de 30 de Novembro 

diz: 
canonísncão de Cio tilda de Franca, 

r\ 

Guilherme Tiulor, Encarregado dos 

itaniha de Sardenha, Irmã de Suas Magesta 

  

egocios dos Estados Unido 

da 

tcnlríona 

bclios; 

1 idade 

que 

falieccu na 

mcrica Sep- 

aüacado do huma febre 

o reduzioa huma extrema clebc 

des Christianissimas 
Luiz XY111, e 

Cario 

4 

tendo 

terá lugar o mais breve possível. Dizem ;jue 

do 

J 

a Corte de Tu 

coroas Romai 

a de depozitar 

3 

ei tidas 

D 

pa 

x. 
rs 

é 

/ 

compra 

dez j.vova c meia da noute 

cm 
dc M 

pannos 
domados de ouro, assim como d 

proximo 

te 

abi 

findo na 

idade 

e cincocnla annos. 

despeza dc obra dc carpinteiro para o tabo 

varão respeitável reunia a hum 

c:r 

lado 

c hu 
carac ler 

fr 
c 

probo 

primento difs deveres do seu cargS, ao 

tsmo 

O tempo 
que pr 

servir 
a sua 

para a orchestra, illuminações, fogos dc 

artificio, salvas do castello de S. Ângelo, e ou- 

tras despezas necessárias para a piedosa c p 

posa cemnorúa da bcaliticar.uo. 

IN 
ao 

3 

teve sempre ,em vista 

não desgostar 

Governo 

ju^to 
do qual era acreduac.o , 

conseguindo firmar a mais boa 

iutcüsreucia. Desprezava as cl 

harm 
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ihlüc 

ÍI A. 

zas dipl®^aheíis 

exciuplo, 

e os 

o seu 

desaparecei íao 

n _ _ 

Dinlomatas scgwissení 

as inlriaas cie 

Aíadrul 2. dc Dezembro,—•Fazem-se aqui 

grandes preparativos para 

fc»tas, a fim de re 

C tc, e sc poupai 

quasi seuq 

muitos desgostos^ 

ceber a nossa Rainha futura com toda a hon 

a 

promove 

Na 
ia devida a 

sua qualidade. Sua Mp gesta d re 

guerras. 

Sua Mag 

que produzem tanto 

la de o 

Impe 

fazia dclle 

ma 

particular estima 

3 

assim como 

tod 
a 

ccbcu as mais dislinclas demonstrações de ale 

p-ria c satisfação do povo cm todos os lugares. 

O * 

por onde passou. 

M. Carta, que 

foi Se cr et ano da Embaixada 

sua Corte 

No seu 

particular, ori 

seus amigos o 

Franceza, vai ser chamado, e será sulurÁtui 

auentavuo 

9 '1 ' anifia ja para reC(>; 

'''^rXri.ããconsolI.ov.poiM"» 

"""l' inteireia, e^.pro-, 

fr; 

abili- do por M. Gomez Caldcron. Dizem que esta 

dclle reco 

nerem os 

couhecião iFIC 

bidade crao 

ua pei 

medida tem alguma relação com a intriga con- 

tra o nosso ministro cm 
Pari is, o Conde 

dc 

suos luzes, inteireza 

O falia 3 

que ultimamente se descobrio. 

pazes 

mar 

Í sm«ran.e„.Onn„n^P« 

1  nq suas 

as 

liuct 

as 

; qualifia^ 

q u e 

pi 

5 

c a su 

memória durará 

nosso Governo está ainda .occupadô cm 

% . 0 

procurar meios de esteai^ o seu créckto que 

calie. Ha pouco mandou publicar o bifaget 

de lS2S? 'c provavelmente deve altribum-se 

í 

ê 
o 



yconfiança, que eclc 

documente Inspirou, o 

tcr^m subido as acçues do Banco pczos 

Cam 

uag 

Magcstades 

sahirao de ííarcelouci 

2 

Sicilianas-e sua augusta 

Luíz Jusüno de Aadradc, vende hu 

po do outro lado de Jaguarão: tem seis 

goas por cada huma frente: forão havidos por 

meio 

20 do passado no compra ; e seu primeiro possuidor foi hum 

unaçoes dos habitantes 

se-Ihe^ toda a honra 

fez 

Hespauhol poi 

na 
viagem 

Sul 
com 

ao iNorte com o 

nome Eugênio Leal. Divide 

Serra denominada cie Jaguaráo 

9 

Cap 
Antonio dos Santos 

T 

N NUN Cl 

5 
dor nas faldas do Serro de Asse 

Su 
Ocst com te 

e 

O Coronel do 6-» Regimento de Cavallari 

1. L. 5 Joaquim 

Redro Vidal 

medidos a 

uim Cláudio de Bctrboza Pilta 

indor das Armas da Província 

faz saber aos habitantes desta capital, e de to 

uarao 

interino Govor 

1 

lie ca m [ 

mente devidido 

a TEstc com o Arroio 

o bom e atacado : he imab 

9 

duas 
tade por h 

das as. classes 

vertente forte que (Ipsagua cm o dito .íagua 

9 

que a qu 

está 

rao, própria para dons 

Estabrl 

prompto a recebei 

bi 
succcssos cxtraoi 

epresentações , 

ios , que julg 

so 

tos, com tros legoas do frente, c seis de fu 

ca d 
hum, 

preciso trazer ao seu conhecimento, para n 

prompta providencia, e todos os dias das dez 

na cosia do 

e com suíTicienltçs madeiras 

to A 
&c 

pessoa que 

pertendor, comprar todo, pode dirijir-sc ao 

onze horas da manhã 

na 

OOlK3 das A 

do 

propnetai 

• 

(! I 
Ai 

9 
pelos dias santos 

sc podem 
( 
liri 

I 

escripto 

conforíb 

ou 

balmente 

igir 

9 

pa 

por 

lhes decidir 

U» P em Rio Parao: ou ao 

dep s cm 

e justiça a cada mim 

Ju de Paz d 

- hoje ihe mandou 

ta Cidade, faz 

publica 

Porto Alegre, que á vista dos titullos, hão de 

fazer trato: também se vende metade, ou de 

vidido em sismarias; pôde, querendo assim o 

a 

huma S 

pci 
dente 

9 derijir-se a seu Procuradpr, Snr 

I 

oe nome 

nova, huma 

Constai 

morador 1 

INegrinha buçal, que diz lhe aj 

Luiz jVIcndcs de Arruda, estableeido n 

teira 

ou 

sobredito J 

recera ontem 

do de 

V 

* 

zer q'jicm 

sua 

Snr 

poria , que não 

qu aq ueile 

q 

nem 

faltar 

de 

be di 

mora ; para 

pot 

i 

> ? que está muni 

para fazer venda da metade do 

referido campo. 
f> 

procure 

do mesmo annuncianto qu<5 lhe será enlre« 

O 

logo que pel 
fac 

certo seu domínio. 

Manoel Antonio da Silva conti 

1 

J 1 do correu to, no exercício 

domina 

D 

Fugio do Rio Pardo, im dia 4 uo corrente 

mez de Abril, hum escravo de nome Manoel, 

miicial de çapafeiro, com os si^naes seguintes: 

•lhe dous 

C da Bahia, valfo, gordo, fallao 

cavallo, f. 

dentes d 
le 

h 

do 

A 

uilas e (iifiovs 
pa 

eqmhbraríi 

viga de 20 

5 
com os pós p 

Alem disto sc 

9 

ar, em huma 

la (! 

g» 

com babados ; 

c^ssa 

j 

ch 
a [ico 

c 

Ho 

palmos de 

de fog 

altura, toda cir 

Ingloz fino, ja uzado, com as ábas rót 

cosidas com 

(í 

l 
pret( 

de 

qu 

( 12 

cipios de coslu 

9 

Ulto 

nprar huma molatinlia 

53 annos, com seus prin- 

de renda. 

que. ellc viesse para esta Cidade 

como se 

a 

q 

( 

de Mattf 

dia 

9 

c igualmente 

se a casa de 

qualquer pessoa 

1 a outra 

f o 

* 

1 

doze 

a 

Eufrazia Quiutanilha, Rua do 0 

te da casa da Gamara Muni< 

com quem tratar. Tende-se 

? 

po 

não por algii 
outro motivo 

. Marianna 

or em íreu- 

qne achará 

- 

precuao, e 

oito centos 

quantia 

Rua d^ Prai 9 

entregaudo-o 
na 

PC! í) liar te 

1 

a Autonh 

o qual tombem 

G 

vos 

te 
para 

vender num n».o, .„„e0) ,mii s,lilíci_ ^ 

t 

c: 

* 

pno para qualquer 

deiro' dc tudo que sc lhe 

1 

serviço e 

oílei 

opti 

eca. 

1830, 
* 

POKTO ALbGKE 

♦ 

i 

INA TyPOGBAVHIA 

1 

DE SILYEÜU 

Lu/ DA Püaia NUMERO 62, 

DUJBREülL. 

V 

/ 


